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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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COMPORTAMENTOS DE RISCO À SAÚDE E 
AUTOPERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA 

EM PESSOAS COM HIV/AIDS  EM UM INTERIOR 
NORDESTINO

CAPÍTULO 13

Cícero Hugo da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará - IFCE Campus Juazeiro do 
Norte. Juazeiro do Norte - Ceará

Déborah Santana Pereira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará - IFCE Campus Juazeiro do 
Norte. Juazeiro do Norte - Ceará

Richardson Dylsen de Souza Capistrano
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará - IFCE Campus Juazeiro do 
Norte. Juazeiro do Norte - Ceará

Alana Costa Silva
Instituto Universo de Formação Profissional - 

UNINFOP. Crato - Ceará

Magna Leilane da Silva 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará - IFCE Campus  Canindé - 
Ceará

Thereza Maria Magalhães Moreira 
Universidade Estadual do Ceará – UECE. 

Fortaleza - Ceará, Brasil

RESUMO: A síndrome da imunodeficiênca 
adquirida (AIDS) é caracterizada como doença 
de estágio avançado e tem como agente 
causador o Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV). Diante do fator crônico da doença, dos 
fatores envoltos ao estilo de vida dos indivíduos 
que vivem com HIV/AIDS e da crescente 
incidência no interior do Ceará, objetivou-se 

descrever os comportamentos de risco à saúde 
e autopercepção de qualidade de vida de 
pessoas com HIV/AIDS. Trata-se de um estudo 
transversal, com amostragem não probabilística 
(21 pessoas). A amostra apresentou média de 
idade de  33,24 (±11,60) anos, sendo 66,7% 
do sexo masculino e 33,3% do sexo feminino. 
Como instrumento utilizou-se um questionário 
de caracterização sociodemográfica e de 
comportamentos de risco a saúde.  Quanto a 
esses comportamentos (consumo irregular 
de frutas e hortaliças, etilismo, tabagismo, 
inatividade física, polifarmácia, e não adesão 
a grupos de convivência social), obteve-se 
resultados adequados em alguns aspectos. 
Sugere-se maior adesão à prática de exercícios 
e grupos de convivência social, meios 
importantes no combate aos efeitos colaterais 
da terapia.
PALAVRAS-CHAVE: Estilo de vida; Fatores de 
Risco; Sorodiagnóstico da AIDS; Qualidade de 
Vida.

HEALTH RISK BEHAVIORS AMONG PEOPLE 

WITH VIH / SIDA IN A NORTHEAST CITY

ABSTRACT: Acquired immunodeficiency 
syndrome (SIDA) is characterized as a long-term 
disease and has the Human Immunodeficiency 
Virus (VIH) as the causative agent. Faced with 
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the chronic factor of the disease, the factors involved in the lifestyle of individuals with 
VIH / SIDA and the increasing incidence in the interior of Ceará, the objective was 
to describe the behaviors related to the health of people with VIH / SIDA. This is a 
cross-sectional, with non-probabilistic sampling (21 people). The sample had a mean 
age of 33.24 (± 11.60) years, being 66.7% male and 33.3% female. As instrument, 
a questionnaire of socio-demographic characterization and exercise related to health 
was used. Health risk behaviors (irregular consumption of fruits and vegetables, alcohol 
consumption, smoking, physical inactivity, polypharmacy and non-adherence to social 
coexistence groups), the results were positive in some aspects. It is suggested a 
greater adherence to the practice of exercises and groups of social coexistence, which 
are important means.
KEYWORDS: Lifestyle; Risk Factors;  AIDS serodiagnosis; Quality of Life. 

1 |  INTRODUÇÃO

A síndrome da imunodeficiênca adquirida – AIDS (Acquired Immunodeficiency 
Syndrome), como habitualmente é conhecida –, é conceituada como doença de 
estágio avançado e tem como agente causador o Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV – Human Immunodeficiency Virus), o qual acomete o sistema imunológico dos 
indivíduos, proporcionando o decréscimo de suas defesas contra agentes infecciosos, 
causando maiores probabilidades de adoecimento por diversas patologias, o que 
caracteriza a doença (BRASIL, 2012).

O HIV é um retrovírus que ocasiona no organismo humano o mau funcionamento 
imunológico prolongado e evolutivo decorrente da decadência dos níveis de linfócitos 
CD4, sendo que quanto menor o indicador dessas células de defesa, maior a 
propabilidade de as pessoas desenvolverem AIDS (CANINI et al., 2004).

De acordo com o Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS 
(UNAIDS), no ano de 2017 estimava-se que há 36,9 milhões de pessoas infectadas, e 
cerca de 1,8 milhões contraíram o vírus no ano de 2018 (UNAIDS, 2018). A nível mais 
específico, considerando a Unidade Federativa do Brasil, de acordo com informaçõs 
presentes no Boletim epidemiológico HIV/AIDS do Departamento de vigilância, 
prevenção e controle das infecções sexualmente transmissíveis, do HIV/AIDS e das 
hepatites virais (DIAHV), verifica-se a ocorrência de 247.795 casos durante o período 
compreendido de 2007 a junho de 2018, e média anual de 40 mil infecções, tomando 
como refência os cinco anos recentes (BRASIL, 2018).

O advento do tratamento e a consequente adesão, possibilita a cronicidade da 
patologia, e modificações no aumento da sobrevida e melhoria da Qualidade de Vida 
(QV), além da redução da morbimortalidade desses indivíduos (DOMINGUES, 2014).

A epidemia causada pelo HIV, representando fenômeno global e envolta de 
instabilidade e dinamicidade, depende de ações individuais e/ou coletivas que intervêm 
sobre a saúde e na concepção de QV (BRITO; CASTILHO; SZWARCWALD, 2001). 
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Configura-se como comportamentos de risco a ausência de aspectos relacionados 
ao estilo de vida saudável, como hábitos alimentares, atividade física habitual, 
relacionamentos, controle do estresse, e comportamento preventivo, sendo estes 
considerados influentes na melhoria da mortalidade/morbimortalidade e QV (NAHAS, 
2013).  

O interior do Ceará, especificamente a região caririense, apresenta ocorrência 
de casos de HIV/AIDS acima da média nacional. Entre o período que se estende entre 
1980 a 2014 foi registrada uma média de 14,85% do total de 520 casos, e continua 
em crescimento em suas taxas de prevalência, incidência e mortalidade. Outro 
fator presente na região é a precariedade de informações suficientes a respeito dos 
seguimentos que compoem o HIV (CRUZ, 2016).

Diante do fator crônico da patologia, comportamentos, dos inúmeros fatores 
envoltos no status da QV dos indivíduos que vivem com HIV/AIDS, e da crescente 
incidência na região, evidencia-se a importância deste estudo, que caracteriza os 
comportamentos de risco à saúde das pessoas com HIV/AIDS no interior cearense, e 
os relaciona com a qualidade de vida, possibilitando maior conhecimento da população 
para que sejam planejadas ações de prevenção de agravos e promoção da saúde 
deste público. 

2 |  METODOLOGIA

O estudo transversal teve amostra não probabilística de 21 pessoas, de ambos 
os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos, que apresentam diagnóstico da 
infecção pelo HIV, independente de seu estágio (assintomático, sintomático ou AIDS) 
e tempo de convívio com o vírus, todos residentes no interior do Ceará, na região do 
Cariri e frequentadores de duas associações reconhecidas, que atendem pessoas que 
vivem com o vírus e que buscam apoio jurídico e social a respeito de sua condição 
sorológica. 

Para a coleta de informações/dados utilizou-se um questionário de caracterização 
composto de perguntas referentes a aspectos sociodemográficos e comportamentos 
relacionados à saúde, informações referentes à idade, sexo, estado civil, ocupação, 
escolaridade, renda e presença de determinadas comorbidades, consumo de frutas 
e hortaliças, consumo de bebidas alcoólicas e cigarros, prática de atividade física, 
medicamentos utilizados e participação em algum grupo de convivência.

Inicialmente obteve-se autorização das instituições para realização da pesquisa 
e em seguida foi feito um convite aos seus frequentadores. A inclusão na pesquisa 
e, consequentemente, resolução dos questionários foram estabelecidos por meio do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Consideraram-se os aspectos 
da Resolução 510 de 07/04/2016 do Conselho Nacional de Saúde, a qual dispõe sobre 
responsabilidades e respeito às pesquisas realizadas com seres humanos (BRASIL, 
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2016).
As repostas do questionário foram submetidas à análise estatística utilizando-se 

do programa SPSS® 16.00 (Statistical Pack Age for Social Science) para estatísticas 
descritivas e inferenciais (média, desvio padrão, frequência, percentual, Teste de Qui-
quadrado). Os resultados foram apresentados em gráficos e tabelas de acordo com 
as informações encontradas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa obteve amostra de 21 indivíduos, com média de idade de 33,24 
(± 11,60) anos; idade mínima de 20 e máxima de 58 anos. A moda da idade é de 
20 anos e o  tempo de convivência com o vírus é superior quatro anos na maioria 
dos participantes (38,2%). Quando questionados a respeito da ocupação/trabalho, a 
maioria citou o trabalho doméstico (14,3%) e o desemprego (14,3%). 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados das caracterísicas 
sociodemográficas. Verifica-se compatibilidade com dados disponibilizados pelo 
Boletim Epidemiológico (BRASIL, 2017), o qual informa que em período compreendido 
entre o ano de 2007 e junho de 2017 a prevalência da infecção em indivíduos do sexo 
masculino (67,9%) é consideravelmente superior ao sexo feminino (32,1%). Quanto 
à faixa etária, a maioria dos casos de infecção pelo HIV situa-se na faixa de 20 a 34 
anos (52,5%), corroborando com o Boletim Epidemiológico mais recente (BRASIL, 
2018), onde a prevalência da infecção em indivíduos do sexo masculino é superior ao 
sexo feminino, e a maior taxa de infecção ainda encontra-se na faixa etária referida da 
população jovem.

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS n %
CIDADE    Juazeiro do Norte

   Crato 
17
04

81,0
19,0

FAIXA ETÁRIA
   20 – 29 ano 
   30 – 39 anos 

> 40 anos

11
05
05

52,4
23,9
24,0

RENDA   Até 1 salário mínimo 
2-4 salários mínimos

13
08

61,9
38,1

TEMPO COM O HIV/AIDS Até 1 ano
2-4 anos
> 4 anos

07
06
08

33,3
28,6
38,2

SEXO   Masculino
  Feminino

14
07

66,7
33,3

ESTADO CIVIL
  Solteiro
  Casado
  Divorciado
  Viúvo

13
04
03
01

61,9
19,0
14,3
4,8
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ESCOLARIDADE

  Ensino Fundamental completo
  Ensino Médio incompleto
  Ensino Médio completo
  Ensino Superior incompleto
  Ensino Superior completo

03
03
09
03
03

14,3
14,3
42,9
14,3
14,3

Tabela 1 - Caracterização da Amostra: Dados Sociodemográficos

Quanto à prevalência de comorbidades autorreferidas, identificou-se que 
ansiedade (23,8%) e depressão (9,5%) totalizam 33,% dos casos (comobidades 
emocionais ou psíquicas); já diabetes (14,3%) e hipertensão (9,5%), doenças crônicas 
não tramissíveis (DCNT), apresentaram 23,8% dos casos totais. 

A ansiedade, de acordo com a Associação Brasileira de Psiquiatria (2008, p.4) 
caracteriza-se como “expectativa apreensiva ou preocupação exagerada, mórbida. A 
pesssoa está a maior parte do tempo preocupada em excesso”. No que concerne 
à depressão, este vocábulo é normalmente empregado para caracterizar estados 
psíquicos que envolvem a tristeza decorrente das adversidades do cotidiano; 
transtornos, como estresse pós-traumático, doenças clínicas; e outos aspectos, 
incluindo alterações cognitivas, psicomotoras e vegetativas (sono e apetite) (PORTO, 
1999).

Consoante à literatura, estados psíquicos como ansiedade e depressão podem 
impactar significativamente o sistema imunológico, acarretando o surgimento de 
doenças oportunistas e implicando em maiores agravos à saude (ULLA; REMOR, 
2002; ZEÑA et al., 2009; REMOR et al., 2007). Slot et al. (2015). Nogueira e Seidl 
(2016) informam ainda condicionantes do estado de depressão em pessoas que vivem 
com HIV/AIDS (PVHA), tais como concepções ligadas diretamente ao fato de afetar 
todo o conjunto de aspectos da vida e estresse, este relacionado ao conhecimento da 
soropositividade.

A depressão revela-se como uma das modificações emocionais mais comuns em 
PVHA e relatada como principal causa de suicídio e consultas psiquiátricas (CHRISTO; 
PAULA, 2008; SEIDL; FAUSTINO, 2014; SIN; DIMATTEO, 2014; Slot et al., 2015). 
Sabe-se que sua prevalência na população com o vírus é duas a três vezes maior 
quando em comparação com a população geral (DO et al., 2014). Porém, há variantes 
em relação à sua prevalência quando levados em conta fatores como população, 
instrumentos, local da pesquisa e estágio da enfermidade (CHRISTO; PAULA, 2008).

Deve-se atentar para o fato que a criação da Terapia Antirretroviral Altamente 
Ativa (TARV) e sua implementação indispensável ao tratamento da doença possibilitou 
crescimento da sobrevida dos indivíduos infectados. Contudo, a partir deste benefício 
e posterior caracterização como doença crônica, verificou-se não somente a presença 
de efeitos colaterais decorrentes da TARV como também a ocorrência de eventos 
adversos, tais como: a lipodistrofia, particularmente ligada ao uso de inibidores de 
protease; síndrome metabólica, diante das inúmeras anormalidades (resistência à 
insulina); doenças cardiovasculares e alterações osteoarticulares (BRASIL, 2012).
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Miller (2007) afirma que a mudança nos hábitos diários pode ser significativa tanto 
para o agravo das complicações como também para prevenção e controle, contribuindo 
na promoção da saúde e principalmente progresso na QV. Esses fatores modificáveis 
e intervenientes no bem-estar e na incidência de problemas cardiovasculares e agravo 
do estado geral de saúde se referem à totalidade de ações costumeiras que revelam 
as posturas, os valores e também oportunidades da vida de um sujeito (NAHAS, 2013). 

Levando em consideração as DCNT encontradas na pesquisa e com substancial 
impacto negativo sobre o desenvolvimento humano e social, o exercício físico revela-
se como estratégia de embate e fator de proteção, como preconizado no Plano de 
Enfrentamento das DCNT no Brasil (MALTA; NETO; SILVA JUNIOR, 2011).

Conforme Guedes, Lopes e Guedes (2005), em termos precisos, a prática 
de exercícios físicos melhora a aptidão física relacionada à saúde, preservando o 
organismo contra o surgimento e desenvolvimento de distúrbios orgânicos; melhora 
a sensibilidade à insulina, distanciando as chances de acometimento do diabetes; 
melhora os níveis de pressão arterial em repouso e prevenção de seu aumento; e 
exerce influências psíquicas e sociais, reduzindo quadros de ansiedade, depressão e 
aumento da autoestima (CIOLAC; GUIMARÃES, 2004).

Na Tabela 2 são apresentados os comportamentos de risco à saúde e a 
autopercepção de QV.

COMPORTAMENTOS DE RISCO n %
CONSUMO IRREGULAR  DE FRUTAS 
E HORTALIÇAS 

  Sim
  Não 

04
17

19,0
81,0

INATIVIDADE FÍSICA 
  Sim
  Não 

10
11

47,6
52,4

ETILISMO  
  Sim 
  Não

09
12

42,9
57,1

TABAGISMO
  Não-fumante
  Ex-fumante

17
04

81,0
19,0

AUSÊNCIA EM GRUPOS DE 
CONVIVÊNCIA SOCIAL

  Sim
  Não 

16
05

76,2
23,8

USO DE MEDICAMENTOS   Sem polifarmácia 
  Polifarmácia 

19
02

90,5
9,5

QUALIDADE DE VIDA n %

AUTOPERCEPÇÃO

  Muito ruim 01 4,8
  Ruim 02 9,5
  Nem ruim nem boa 04 19,0
  Boa 11 52,4
  Muito boa 03 14,3

Tabela 2 – Comportamentos de risco à saúde e autopercepção de Qualidade de Vida

Conforme Guia Alimentar Para a População Brasileira, a prática alimentar saudável 
diz respeito ao consumo diversificado de alimentos, o que implica positivamente 
sobre a saúde e constitui-se fator relevante para suprimento de nutrientes, vitaminas, 
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minerais e outros elementos necessários ao bem-estar do organismo. Vale ressaltar 
que uma alimentação saudável não diz respeito apenas à ingestão, mas também 
ao conhecimento dos alimentos que contêm e fornecem esses nutrientes, a forma 
mais adequada de combinar, preparar e modo de consumir, guiando-se por meio das 
características culturais e sociais das práticas alimentares (BRASIL, 2014).

As Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em Adultos (BRASIL, 
2017) expõem a relevância da adesão a uma alimentação saudável, frente aos variados 
benefícios que ela pode proporcionar: suprimento de nutrientes; fortalecimento do 
sistema imunológico; melhora da assimilação dos antirretrovirais, amenizando efeitos 
colaterais; e como um todo, viabilização do progresso no estado de saúde e bem-estar 
físico e mental.

Frente ao exposto, este trabalho encontra confluências no tocante às indicações 
de consumo alimentar, pois existe uma alta prevalência na alimentação saudável no 
que se refere ao consumo regular de frutas e hortaliças. O consumo de fibras está 
associado à diminuição da hiperinsulinemia, benefícios ligados ao sistema imune 
e diminuição dos efeitos da distribuição anormal de gordura corporal, a síndrome 
lipodistrófica (HADIGAN et al., 2001).

Quanto à ingestão de bebidas alcoólicas, foi constatado que a maioria não é 
etilista. A literatura revela que o etilismo em pessoas com HIV/AIDS exerce influência 
negativa sobre o estado de saúde, dificultando adesão ao tratamento e aumentando 
a ocorrência de relaçãos sexuais vulneráveis e o risco de transmissão do vírus 
(WANDERA et al., 2015). Em estudo do autorrelato de adesão e uso do álcool em 
população com AIDS em utilização da TARV, foi encontrado percentual de 33% de uso 
e com 45% de adesão à medicação (REGO et al., 2011). No Brasil, segundo o Relatório 
Global sobre Álcool e Saúde (WHO, 2014), este hábito do cotidiano é superior à média 
mundial, com estimativas de consumo chegando a 8,7L por pessoa; e tal prática pode 
impactar na saúde, mediante características da bebida e a frequência de consumo. 

A prática de exercícios físicos aliada à adoção de uma boa dieta é uma estratégia 
para promoção da saúde e prevenção de incontáveis problemas ao organismo, 
como distúrbios cardiovasculares, diabetes, câncer, excessivo acúmulo energético, 
problemas osteoarticulares e psicológicos. (BRASIL, 2012; HASKELL et al., 2007). 
Quanto à inatividade física, pouco mais da metade do grupo não se enquadrou nessa 
categoria, descando a prática de caminhada (19,0%), ginástica (9,5%) e musculação 
(9,5%), todavia com a frequência de pelo menos uma vez na semana (66,7%), sem 
identificar mudanças no padrão de saúde (47,6%).

Estudos (EIDAM; LOPES; OLIVEIRA, 2005; PAES, 2010) recomendam a 
itensidade moderada e a duração de 20 a 30 minutos, três vezes por semana, para 
as pessoas com HIV. Contudo, exercícios de alta intensidade e prolongados podem 
estimular a liberação de hormônios adrenérgicos e cortisol, possibilitando a geração 
de janela imunológica indesejável.

Indicado como um comportamento positivo para melhoria da saúde e redução de 
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danos, sejam eles originários tanto do HIV/AIDS  em si, como dos efeitos colaterais 
ocasionados pela utilização da TARV (BRITO et al., 2010; MENDES  et al., 2013; 
PINTO et al., 2013), os exercícios físicos influenciam a  capacidade funcional, aptidão 
voltada à saúde e aspectos psicológicos, conforme  Recomendações para a Prática de 
Atividades Físicas para Pessoas com HIV (BRASIL, 2012). 

Os relacionamentos pessoais e sociais destacam-se como suporte no âmbito 
emocional e estratégia de enfrentamento da patologia, repercutindo na QV dos 
indivíduos em questão. Um dos espaços onde se encontra esse apoio são os grupos 
de convivência, onde se pode  adquirir informações sobre o estado sorológico, 
compartilhar experiências de vida, buscar apoio social, psicológico e direitos sociais 
garantidos à sua saúde (NEVES; LIMA, 2011). Mesmo tendo contato com grupos de 
convivência e acesso a eles, apenas 23,8% dos participantes do estudo relataram que 
efetivamente participam de tais grupos. 

Um comportamento de risco à saúde estudado foi o tabagismo, que não encontrou 
frequência entre os participantes deste estudo. O tabagismo pode desenvolver 
suscetibilidade a enfisema pulmonar em soropositivos (DIAZ et al., 2000); ocorrência 
de tuberculose (TB); mortalidade; aumento do risco de infecção latente em relação à 
TB; falhas no tratamento e multirresistência (U.S. DEPARTMENT OF HEALTH AND 
HUMAN SERVICES, 2014).

Acerca do uso de medicamentos, apenas 9,5% se enquadraram na categoria 
polifarmácia, caracterizada pela utilização simultânea de inúmeros medicamentos, 
o que poderia ocasionar o surgimento de reações adversas, devido às interações 
medicamentosas (CARVALHO et al., 2012).

A respeito das potenciais interações de drogas em pacientes com adesão à 
terapia antirretroviral, Santos, Secoli e Padoin (2016) concluíram que o uso de cinco ou 
mais drogas, aliado ao tempo de vivência com o vírus superior a seis anos, afeta não 
somente a resposta terapêutica, ocasionando toxicidade no sistema nervoso central e 
cardiovascular, como também exerce influência na detecção de resistência do vírus da 
imunodeficiênca adquirida sobre a TARV.

A amostra apresentou uma autopercepção de QV mediana, uma vez que a 
maioria se enquadrou nas categorias “boa” (52,4%) e “nem ruim nem boa” (19,0%).

Feitos cruzamentos entre as variáveis sociodemográficas, comportamentos de 
risco à saúde e QV para possíveis associações (Teste de Qui-quadrado), encontrou-
se diferenças estatisticamente significativas (p<0,05) somente entre a participação em 
grupos de convivência e a renda (p=0,04), revelando que somente as pessoas que 
possuem uma renda de até um salário mínimo participam de tais grupos.

Fica evidente a relevância e adoção dos fatores envoltos em práticas saudáveis, 
uma vez que há descrições de variados estudos que mencionam que a mudança nos 
hábitos diários, os quais são modificáveis,  são substanciais tanto para o agravo das 
complicações citadas, como também prevenção e controle, contribuindo na promoção 
da saúde e no progresso na QV (MILLER, 2007).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maioria dos indivíduos convivem com o vírus em período superior a quatro anos; 
perfazem parcela jovem da população com maioria masculina; sem relação conjugal; 
com nível médio completo e  percentual representativo de desemprego. Quanto às 
comorbidades autorreferidas, destaca-se a ansiedade e o diabetes, seguidas de 
depressão e hipertensão.

No tocante aos comportamentos relacionados à saúde, revelou-se um alto 
consumo regular de frutas e hortaliças; não ingestão de bebidas alcoólicas; não 
tabagismo; e prática regular de atividade física, a qual, apesar da demanda de 
gasto energetico, não foi considerada como relevante no padrão de saúde, o que 
possivelmente está relacionado ao seu tempo de realização e intensidade.

Outro fator relevante é a baixa participação em grupos de convivência, o que se 
configura como um comportamento de risco à saúde, principalmente relacionado a 
problemas emocionais ou psíquicos.

A faixa de renda de até um salário e baixa escolaridade também se apresentaram 
como dados significativos: pessoas com maior renda e escolaridade têm mais acesso 
a informações sobre a patologia, o que os ajuda a enfrentar os preconceitos advindos 
das representações sociais e buscar sozinhos estratégias que auxiliem nesse 
enfrentamento. Todavia, não participar de grupos sociais trata-se de um comportamento 
negativo, pois independente do nível de escolaridade, vê-se a importância destes 
para melhor aceitação, compartilhamento de experiências e busca por direitos frente 
à sociedade.

Destacamos que algumas limitações foram apresentadas, como amostra reduzida 
em função do receio por parte dos indivíduos em participar da pesquisa, apesar de 
assegurado o sigilo das informações, e recusa à integração no estudo por causa de 
sentimentos de desconforto ao tratar do assunto. 

Sugere-se que mais pesquisas sejam desenvolvidas analisando a QV de 
soropositivos na região do Cariri Cearense, relacionando a essas variáveis os aspectos 
sociodemográficos, para melhor e mais completo conhecimento da população com o 
vírus, objetivando traçar estratégias para fortalecer hábitos saudáveis promoção da 
saúde. 
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